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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Vencedor do Nobel de 1904, Frédéric Mistral (1830 – 1914) nasceu em Maillane, França e se consagrou como um dos maiores escritores franceses do seu tempo. Foi o poeta que liderou o renascimento da literatura e língua occitana no século XIX. 


Mirèia, que se passa no próprio tempo e distrito do poeta, é a história da filha de um rico fazendeiro cujo amor pelo filho de um pobre cesteiro é frustrado por seus pais e termina com sua morte na Igreja de Les Saintes-Maries-de-la -Mer. 


Neste poema, Mistral derramou seu amor pelo campo onde nasceu. Mirèia combina habilidade narração, diálogo, descrição e lirismo com notável qualidade musical. Sob o título francês, Mireille, inspirou uma ópera de Charles Gounod (1863).
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Frederic Mistral


 


Vencedor do Nobel de 1904, junto com o dramaturgo espanhol José Echegaray, Frédéric Mistral (1830 – 1914) nasceu em Maillane, França e se consagrou como um dos maiores escritores franceses do seu tempo. Foi o poeta que liderou o renascimento da literatura e língua occitana no século XIX. 


Filho de um fazendeiro rico, Mistral nunca precisou se preocupar em ter uma profissão. Ainda jovem, decidiu dedicar seu tempo a escrita.  Durante vinte anos trabalhou na criação de um dicionário acadêmico, o qual intitulou Lou Tresor dóu Félibrige. Tal obra lhe garantiu enorme visibilidade. 


Suas tentativas de restaurar a língua provençal à sua posição antiga não tiveram sucesso, mas seu gênio poético deu-lhe algumas obras-primas duradouras, e ele é considerado um dos maiores poetas da França.



Sobre a Obra 


Mirèia, que se passa no próprio tempo e distrito do poeta, é a história da filha de um rico fazendeiro cujo amor pelo filho de um pobre cesteiro é frustrado por seus pais e termina com sua morte na Igreja de Les Saintes-Maries-de-la -Mer. Neste poema, Mistral derramou seu amor pelo campo onde nasceu. Mirèia combina habilidade narração, diálogo, descrição e lirismo com notável qualidade musical. Sob o título francês, Mireille, inspirou uma ópera de Charles Gounod (1863).


Frédéric Mistral foi um dos grandes escritores franceses do seu tempo. Dedicou a vida a literatura e a poesia. Seu trabalho foi traduzido por um dos maiores escritores brasileirox de todos os tempos, Manuel Bandeira.





MIRÉIA



A LAMARTINE


Te consagro Miréia: é ela a flor dos meus anos;


A minha alma e o meu coração;


— Uva da Crau, com as folhas todas, que te envia, 


Humildemente, um aldeão.


MISTRAL


Maillane (Bouches du Rhône), 8 de setembro de 1359.



CANTO PRIMEIRO 



A GRANJA DAS ALMEZAS


Exposição. — Invocação ao Cristo, nascido entre os pastores. — Um velho cesteiro, Mestre Ambrósio, e seu filho, Vicente, vão pedir hospitalidade na Granja das Almezas. — Miréia, filha de Mestre Ramon, o dono da granja, dá-lhes as boas-vindas. — Os lavradores, depois da ceia, convidam Mestre Ambrósio a cantar. — O velho, que é um ex-marinheiro, canta um combate naval do Bailio de Suffren. — Miréia interroga Vicente. — Narrativa de Vicente: a caça das cantáridas, a pesca das sanguessugas, o milagre das Santas Marias, a corrida dos homens em Nimes. — Enlevo de Miréia, nascimento de seu amor.


 


Canto uma moça da Provença.


Em seus amores juvenis,


Nas ribeiras da Crau, até o mar, nos trigais, 


Discípulo do grande Homero,


Quero segui-la. Camponesa 


Simples como era, não admira 


Que só na Crau corresse a fama do seu nome.


 


Bem que sua fronte brilhasse 


De juventude apenas, sem 


Jamais diadema de ouro ou manto de Damasco, 


Quero vê-la glorificada 


Como rainha, e acariciada 


Por nossa língua desdenhada,


Pois só cantamos para vós, ó provençais!


 


Tu, Senhor Deus de minha pátria,


Tu, que nasceste entre pastores,


Dá alento à minha voz, fogo às minhas palavras. 


Tu o sabes: em meio à verdura,


Aos raios do sol, à orvalhada,


Quando os figos amadurecem 


Vem o homem como um lobo e pilha a árvore toda.


 


Mas na árvore que ele destroça,


Tu preservas sempre algum ramo 


A que não chega à mão insaciável dos homens, 


Belo rebento prematuro,


E redolente e virginal,


Belo fruto madalenense,


Onde o pássaro do ar vem aplacar a fome.


 


Eu, vejo-o bem, esse raminho,


E sua frescura me atrai!


Vejo, bulindo no ar, ao perpassar do vento,


Suas folhas e imortais frutos....


Belo Deus, Deus meu, sobre as asas 


De nossa língua provençal,


Dá-me possa eu colher o alto galho dos pássaros!


 


Ao pé do Ródano, entre os choupos 


E os salgueiros de suas margens,


Em pobre choça carcomida pelas águas.


Morava com o filho um cesteiro,


E ganhavam os dois a vida 


De granja em granja reparando 


Cestas rompidas e canastras estouradas.


 


Um dia que iam campo afora 


Com seus longos feixes de vime:


— "Pai”, exclamou Vicente, "olhe só para o sol! 


Está vendo, na Magalona,


As nuvens como o envolvem todo?


Se aquele muro se acumula,


Seremos, antes de chegarmos, ensopados.”


 


— "Oh, o vento do mar bole as folhas....


Não!...... a chuva não vem”, tornou 


O velho.... "Ah, se soprasse o Rau, é diferente!....


— “Quantas charruas em serviço.


Pai, há na Granja das Almezas?”


— “Seis”, respondeu o cesteiro.


“É das mais ricas propriedades que há na Crau.


 


“Olha, vês os seus olivais?


No meio deles há umas faixas”,


O velho continuou, "de vinhas e oliveiras.


Mas o belo, e não há na costa 


Dois, o belo é que as alamedas 


São tantas como os dias do ano,


E em cada uma as árvores também são tantas!”


 


— “Puxa, Pai!” exclamou Vicente.


“Quantas moças não são precisas


Para colher tanta azeitona!” — “Oh, isso é o menos! 


Venha dezembro, e as raparigas 


Encherão sacos e lençóis 


De azeitonas vermelhas, pardas!....


E mais que houvesse, elas cantando as colheriam!”


 


E Mestre Ambrósio prosseguia 


Falando.... O sol já descambava.


De variado matiz tingindo as nuvenzinhas;


Os homens, sobre os animais,


Voltavam para a consoada,


De aguilhões em riste .... Nos pântanos 


A noite começava a adensar suas sombras.


 


— "Olhe! já se avista na eira 


O topo da meda de palha”,


Disse Vicente ao pai. “Estamos a bom recato!...."


— “Aqui vivem bem as ovelhas!


Ah, no verão, entre os pinheiros;


No inverno, nas secas chanuras”,


O velho comentou.... “Oh, aqui há de tudo!


 


"E todos esses arvoredos,


Que sobre os telhados dão sombra!


E essa bonita fonte a correr em um viveiro!


E todos esses colmeais,


Despojados a cada outono,


E que penduram, vindo maio,


Mil enxames nas grandes franças dos almezes!


 


— "Oh! depois, em toda esta terra,


Pai, o que ainda mais me agrada”, 


Interrompe Vicente, "é a mocinha da granja.... 


Não está lembrado, meu pai?


No último verão tecemos 


Dois cabazes para colheita,


E pusemos alças novas em um cestinho.”


 


Desta sorte os dois, conversando, 


Dirigiram-se para a porta.


Dera a moça comida aos seus bichos-da-seda; 


Depois do que, em pé na soleira,


Ficou torcendo uma meada.


— "Boa tarde a todos!” o cesteiro 


Saudou, depondo em terra os seus feixes de vime.


 


— "Boa tarde, Mestre Ambrósio”, disse 


A moça, “estou prendendo o fio


Na ponta do meu fuso! E vocês? De onde vêm 


Tão tarde assim? De Valabregue?” 


— Justamente! está chegando à Granja 


Das Almezas, pernoitaremos 


Aqui, dissemos, o palheiro é boa cama!”


 


E o velho cesteiro e seu filho 


Foram sentar-se sobre um rolo,


Sem dizer mais palavra: a tecer todos dois


Uma canastra começada 


Aplicaram-se alguns instantes,


E sacando do feixe os vimes 


Cruzavam com perícia as varetas flexíveis.


 


Tinha o filho dezesseis anos,


Mas de corpo como de cara 


Era um belo rapaz, dos de melhor estampa;


Faces bastante amorenadas,


Lá isso eram, porém, a terra 


Negra sempre produz bom trigo,


E o vinho de uva escura é o que mais faz dançar!


 


De tudo o que de seu ofício 


Deve conhecer um cesteiro 


Ele sabia a fundo, ainda que de ordinário 


Não trabalhasse em obra fina:


Mas canastras para cangalhas,


Tudo o que é preciso nas granjas,


Balaios cômodos, cabazes, açafates,


 


Cestos de caniço talhado,


Tudo objetos de pronta venda,


Canistréis para o milho, e muitas coisas mais,


Ele os fabricava com mão 


De mestre, fortes e polidos....


Mas já dá labuta campestre 


Haviam regressado a casa os lavradores.


 


Já lá fora a linda Miréia 


Havia posto sobre a mesa 


De cedro a habitual salada de legumes;


E da travessa transbordante 


Cada homem já se servia 


Sua colherada de fava....


E Ambrósio e o filho sempre a trançar.... — "É, amigos!


 


“Então? Não vêm comer conosco?”


Com seu ar meio desabrido 


Interpelou Mestre Ramon, dono da granja. 


“Vamos, basta de trabalhar! 


Não veem nascer as estrelas?


Miréia, traze uma escudela.


À mesa, que vocês devem de estar cansados!"


 


— “Com prazer!" disse o cesteiro.


E a um canto da mesa de pedra 


Assenta-se com o filho e cortaram seu pão. 


Miréia, lépida e graciosa.


Temperou para eles com 


Azeite um prato de favinhas,


Que em seguida veio trazer-lhes ela mesma.


 


Miréia andava em seus quinze anos.... 


Costas azuis de Fonte Velha,


Vós, colinas de Baux, vós, planícies da Crau, 


Nunca vistes nada mais belo:


Botão desabrochado ao sol!


Em suas faces frescas e ingênuas,


Duas covinhas vinham abrir cada sorriso.


 


E seu olhar era um orvalho 


Que dissipava toda pena....


Menos doce luz uma estreia e menos pura;


Os cabelos negrejavam,


Anelando-se até as pontas;


E seus peitos arredondados 


Eram dois pêssegos ainda não maduros.


 


E buliçosa, brincalhona,


Seu tanto selvagem também,


Ah, se vísseis em um copo de água aquela graça,


Em um trago a teríeis bebido!


Depois que cada qual, conforme 


O uso, falou de seu trabalho 


(Como na granja de meu pai, bom tempo, ai, ai!),


 


— “Então, Mestre Ambrósio, esta noite 


Não nos vai cantar qualquer coisa?”


Reclamaram. “Vai-se dormir, matada a fome?”


— Psiu! meus bons amigos, quem zomba”,


O velho respondeu, “Deus sopra,


Fá-lo girar como um pião!....


Cantem vocês, que são rapazes e são fortes!”


 


— “Mestre Ambrósio”, responderam, 


“Não, não! não estamos zombando!


Olhe, o vinho da Crau vai com pouco entornar-se 


Do seu copo.... Eia pois! Bebamos!”


— “Ah, no meu tempo fui cantor.


Bom cantor!” retrucou o cesteiro.


“Mas agora sou uma cigarra que estourou!”


 


— “Cante, Mestre Ambrósio, é tão bom! 


Cante um pouco!" pediu Miréia.


— “Minha bela menina”, Ambrósio respondeu, 


“Minha voz é espiga sem grão,


Mas vou te fazer a vontade.”


E sem mais começou destarte,


Após virar de uma só vez seu vinho todo:



I


Bailio Suffren, que no mar comanda,


Deu-nos sinal no porto de Toulon....


Lá embarcamos, quinhentos provençais.


 


De vencer o inglês a gana era grande: 


Nenhum quisera tornar ao seu lar 


Sem antes ver o inglês desbaratado.



II


Mas o primeiro mês que navegamos,


Não vimos ninguém, senão nas antenas 


O voo das gaivotas voando às centenas....


 


Mas no segundo mês que navegamos,


Uma tormenta acometeu-nos! Noite 


E dia, era na bomba, a esgotar a água.



III


Mas no terceiro mês, enraivecidos,


Fervia-nos o sangue, de não ver 


Alma viva contra quem pelejar.


 


Mas então Suffren: — "Ao cesto da gávea!" 


Disse; e lá no alto, curvado, o gajeiro 


Escrutou ao longe o litoral árabe.



IV


— "Com trezentos diabos!" gritou o gajeiro. 


"Três grandes navios vêm sobre nós!”


— "Alerta, meninos! Sus, aos canhões!”


 


Gritou o grande marinheiro. "Que eles 


Apalpem primeiro uns figos de Antibes! 


Servir-lhes-emos depois outras frutas!”



V


Mal tinha falado, o fogo rompeu.


Quarenta bombas vão como raios 


Furar do inglês os navios reais.


 


De um não restou senão a alma. 


Durante Muito tempo só se ouviam estrondos, 


Estrépitos e o mar que rebramava!



VI


Do inimigo entanto apenas um passo 


Nos separava. Que felicidade!


O Bailio Suffren, pálido, intrépido,


 


Firme em seu posto: — "Meninos!” bradava 


Enfim: "Cessar fogo! Vamos untá-los,


E bem untá-los com azeite de Aix!”



VII


Mal ele acabou e toda a equipagem 


Corre às alabardas, lanças, machados,


E brandindo o arpéu o audaz provençal


 


Rompe em um grito unânime: — "À abordagem!” 


A coberta inglesa galgamos em um salto,


E então principiou a grande carnagem!



VIII


Oh, que de golpes! Oh, a grita! a estralada! 


Que fragor que faz o mastro partido!


A ponte ruída sob a marujada!


 


Mais de um inglês ali o mar tragou;


Mais de um provençal, ao inglês cingido,


Com fúria homicida ali se afogou.


 


— “Parece incrível, não parece?”


Aqui interrompeu-se o bom velho.


“Tudo entanto ocorreu como diz a canção. 


Podemos falar sem receio,


Eu é que manobrava o leme!


Ah, também mil anos que eu viva,


Mil anos guardarei a lembrança daquilo!”


 


— “O quê? Participou da luta?


Como a foice sob o martelo,


Sendo três contra um, tê-lo-iam esmagado!" 


— “Quem? Os ingleses?” retrucou 


O velho, tomado de cólera....


Mas voltando ao bom humor de antes, 


Prosseguiu orgulhoso o canto começado:



IX


Pés no sangue, durou aquela guerra 


Desde as duas da tarde até de noite. 


Desfeito o fumo da pólvora, havia


 


Cem homens de menos em nosso barco; 


Mas três navios foram afundados,


Três belos barcos do rei da Inglaterra!....



X


Depois, de volta ao país tão querido,


Com cem balas cravadas no costado.


Velas rasgadas, vergas em pedaços.


 


Gracejou, afável, o nosso Bailio:


— “Contai comigo, contai, camaradas! 


Ao rei de Paris falarei de vos



XI


— "Ó nosso almirante!” dissemos, "tua 


Palavra é franca, e o rei te ouvirá....


Mas, pobres marujos, de que nos serve?


 


"Tudo deixamos, a casa, a enseada,


Para acorrer à guerra e defendê-lo.


No entanto, bem vês que estamos sem pão.



XII


"Mas se fores à Corte, não te esqueças, 


Quando se inclinarem à tua passagem:


Ninguém te quer mais que a tua equipagem,


 


“Pois, ó bom Suffren, se o poder tivéssemos, 


Antes de tornarmos à nossa aldeia,


Como nosso rei te carregaríamos!”



XIII


De um martiguense, pescador, poeta


Nos serões de inverno, é a canção que ouviram,


O Bailio Suffren foi-se a Paris.


 


Contam que invejosos de sua glória 


Se mostravam os grandes do país.


Seus marinheiros nunca mais o viram!


 


A tempo o cesteiro pôs termo 


À sua canção marinheira,


Que a sua voz já descambava para o pranto.


Cedo, porém para os rapazes,


Que, sem falar, boca entreaberta,


Olhos fitos, por muito tempo 


Depois do canto, ainda o estavam escutando!


 


— “Eis no tempo em que Marta fiava, 


Rapazes, as canções que ouvíamos:


Eram belas”, falou o cesteiro, “e prolongavam-se.... 


Velha é a toada, mas que importa?


As que hoje cantam são mais novas 


E em língua francesa, onde se acham 


Mais finas expressões.... Quem, porém, as entende?’


 


Calou-se o velho. E os lavradores. 


Levantando-se então da mesa,


Foram levar os animais a abeberar-se 


Na fresca fonte cristalina;


E aguardando sob a latada 


Que eles a sede saciasse,


Cantarolavam a canção de Mestre Ambrósio.


 


Mas Miréia havia ficado,


Havia ficado sozinha 


Sentada com Vicente, o filho do cesteiro;


E todos dois falavam juntos,


E suas cabeças pendiam 


Uma para a outra, à maneira 


De tasneirinhas impelidas pelo vento.


 


— "Ah, Vicente", a moça dizia,


"Quando tu vais, de feixe ao ombro,


A este lugar e àquele, a consertar os cestos. 


Deves ver em tuas viagens 


Castelos e sítios agrestes 


E festejos e romarias!....


Nós, do nosso pombal nunca arredamos pé!"


 


— “Disse muito bem a menina!


Das groselhas o travo forte 


Estanca a sede tanto quanto a água do pote.


E se para arranjar trabalho 


É preciso enfrentar o tempo,


Também têm seu prazer as viagens,


E a sombra do caminho atenua o calor.


 


"Quando, dentro em pouco, o verão 


For chegado, e de suas flores 


Se cobrirem as oliveiras totalmente,


Nos pomares embranquecidos,


Sobre os freixos, vamos, de faro 


Alerta, à caça da cantárida,


Quando verde reluz na força do mormaço.


 


“Depois compram-nas nas boticas....


Ora colhemos nas charnecas 


O quermes vermelho ou, nos lagos, apanhamos 


As sanguessugas. Boa pesca!


Nada de linha nem anzol:


Basta bater sobre a água fresca 


E a sanguessuga vem colar-se às nossas pernas.


 


“Nunca foi às Santas Marias?


Pois olhe, ali é que se canta!


Ali chegam, de toda parte, os aleijados!


Passei por lá dia de festa....


De certo a igreja é pequenina,


Mas quantos gritos e promessas!


— Ó grandes Santas, tende dó de todos nós!


 


“Foi no ano do grande milagre....


Meu Deus! meu Deus! oh que espetáculo!


Um infeliz menino, um menininho cego.


Lindo como São João Batista,


Suplicava com voz chorosa:


— Ó Santas, dai-me ver! Em paga 


Eu vos trarei um cordeirinho já com chifres.


 


“Corria o pranto em torno dele.


No entanto, do alto os relicários 


Baixavam devagar sobre o povo ajoelhado;


E logo que o cabo afrouxou 


Um pouco, a multidão inteira,


Como um grande vento na mata,


— “Grandes Santas”, bradou, “grandes Santas, valei-nos!”


 


"Nos braços de sua madrinha,


Quando com a sua mãozinha 


Delicada pôde o petiz tocar os santos 


Ossos das três beatas Marias,


Abraçou-se, com vigorosa 


Pressão do peito, aos relicários,


Como à tábua que o mar trouxe, faz o náufrago!


 


“Mal, porém sua mão tocara,


Com amor, os ossos das Santas 


(Eu vi!), subitamente o menino gritou,


Com sua fé maravilhosa:


— "Estou enxergando os relicários!


Estou vendo minha avozinha!


Vovó, vamos buscar já, já meu cordeirinho!”


 


"E a menina também, que Deus 


A conserve bela e feliz!


Mas se um dia um lagarto, um lobo, uma serpente 


Ou qualquer outro bicho errante 


Lhe ferrar o dente sanhudo,


Se o infortúnio a acabrunhar,


Corra às Santas, depressa, e elas dar-lhe-ão alívio.”


 


Assim decorria o serão.


Das grandes rodas da carroça 


Desatrelada as sombras iam-se alongando.


De tempos a tempos no brejo 


Tilintava uma campainha....


E uma coruja melancólica 


À voz dos rouxinóis juntava a sua queixa.


 


— "Mas já que nos brejos, nas árvores 


Bate a lua em cheio esta noite,


Quer que conte uma corrida em que pensei


Ganhar o prêmio?” — “Conte! conte!”


A adolescente interessada 


Respondeu, mais do que feliz,


E o rosto aproximou do rosto de Vicente.


 


— “Pois ouça: em Nimes, na Esplanada, 


Se disputava essa corrida.


Em Nimes, ó Miréia!.... A grande praça estava 


Dura de gente, que acorrera 


De toda parte para a festa.


Descalços, sem chapéu, sem vestia,


Muitos eram os disputantes já presentes.


 


“De repente eis que entra na liça 


Lagalante, o rei das corridas,


O forte marselhês, cujo nome de certo 


Terá chegado aos seus ouvidos,


Lagalante, que, competindo 


Com corredores da Provença,


E da Itália, já pôs sem fôlego os mais duros.


 


“Tinha ele pernas, tinha coxas 


Como o Senescal João de Cossa!


Pratos de estanho enchiam todo um seu armário, 


Nos quais seus feitos se gravaram;


E tantas faixas possuía,


Que, Miréia, era de jurar 


Que das traves estava o arco-íris pendurado!


 


“Mas logo, baixando a cabeça,


Os outros enfiaram a véstia....


Ninguém queria competir com Lagalante.


O Cri, rapaz de esbelta raça,


(Mas que não tinha a perna mole!) 


Trouxera aquele dia a Nimes 


Duas vacas: só ele ousou desafiá-lo.


 


“Eu, que por acaso ali estava,


— “Um homem é um homem!” disse.


“Nós também somos corredores!” Imprudente! 


Rodearam-me: — “Isso! isso! Bravo!” 


Avalie: até aquela data 


Eu não tinha corrido ainda 


Senão a perseguir as perdizes nos morros!


 


“Tive que ir mesmo. Lagalante 


Ao me ver, assim me deteve:


— “Será melhor, rapaz, laçares teus sapatos!


E dizendo-o, cingia os músculos 


Das coxas robustas e tesas 


Em um bonito calção de seda 


Enfeitado de guizos de ouro a tilintarem!


 


“Pusemos na boca um brotinho 


De salgueiro, bom para o fôlego:


Como amigos, a mão apertamos um do outro; 


Saltitando os dois sobre a raia. 


Estremecendo de impaciência,


O sangue a ferver-nos nas veias, 


Aguardamos dar-se a partida!.... Ela foi dada!


 


“Como relâmpagos os três 


Largamos! e na disparada 


Uma nuvem de pó envolvia os nossos saltos,


E o ar nos levanta e o suor escorre.... 


Oh que afã! que louca porfia!


O nosso ardor era tamanho,


Que se contou por muito tempo com o empate!


 


“Afinal tomei a dianteira:


Foi a minha infelicidade!


Pois quando, como um fogo-fátuo, me lançando


Para a ponta, perdidamente.


De súbito, lívido, exânime,


No instante em que os ultrapassava.


Rolo, sem força, e vou no chão morder a poeira!


 


"Os dois, como quando em Aix dançam 


Os Cavalos-frus, avançavam 


Sempre ritmadamente. O marselhês famoso 


Ia seguro da vitória!....


Diziam que não tinha baço:


Pois olhe, o fato é que encontrou 


Quem o ia derrotar no Cri de Muriés!


 


"Entre as alas da multidão 


Já quase tocavam a meta....


Era de ver o Cri! Não corria, voava!


Nem nos montes nem nas tapadas 


Houve nunca lebre ou veado 


Com tanto nervo na carreira.


Lagalante arremete uivando como um lobo....


 


"E o Cri, coroado de glória,


Abraçou-se ao poste dos prêmios!


Para ele se precipitam os nimenses,


Querem todos saber donde é;


Brilha o prato de estanho ao sol;


Tinem claros os cimbaletes,


Canta o oboé.... O Cri ganha o prato de estanho."


 


— "E Lagalante?” diz Miréia.


— "Agachado na onda de poeira 


Que o tropel da assistência erguia em torno dele, 


Apertava com as mãos ambas 


Os dois joelhos! e sucumbido 


Do revés, que tanto o manchava,


Às gotas do suor misturava as do pranto.


 


“O Cri aborda-o e saúda-o:


— “Sob a latada de um boteco,


Irmão”, disse o Cri, “venha beber comigo!


Haja agora prazer! deixemos 


As tristezas para amanhã!


Ah, atrás das grandes Arenas 


Existe ainda muito sol para nós ambos!”


 


“Então, erguendo o rosto lívido,


E da carne, ainda palpitante,


Arrancando o calção de cascavéis dourados:


— “Pois que a idade me quebra as forças, 
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